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UM NOVO FIM
PERSONAGEM: RAMON (Adulto 55 anos).

CENÁRIO: Uma sala vazia, com apenas uma cadeira no centro direito do palco.
                   Ramon, em sua cadeira de rodas, (som de porta que se fecha) voltando para a sala, vai em direção a cadeira, parando bem próximo fixando o olhar triste na cadeira. Luz vai baixando em resistência até o Black total e entra o áudio fazendo passagem de tempo (1 hora antes). Abre-se a luz em resistência  e Ramon esta no centro do palco, impaciente, de vez em quando olha para o relógio, anda de um  lado pra outro, tendo como fundo um musica suave e triste. Toque de campainha. Ramon vai até atender. (Som de porta que abre e fecha). Ramón recebe a visita e durante todo o espetáculo a visita de Ramon estará sentada em uma cadeira, onde deverá ter uma iluminação especifica. Essa iluminação só some ao final quando essa visita já foi embora. Este outro personagem será identificado apenas pela luz que cai sobre a cadeira.

RAMON
- (OFF) Boa noite. Eu já estava te esperando. Você não imagina o quando relutei, o quanto foi difícil decidir em te receber ou não.

                   Entre. 

                  (Ramon aparece fazendo gesto indicando a cadeira, que será iluminada no momento em que a visita, imaginariamente, tenha se sentado.)
                  Sente-se ali. Mas, não diga nada. Por favor não me diga uma única palavra  antes que possa lhe dizer tudo que está engasgado aqui  (aponta a garganta).

(Tempo - Respira fundo)

Quando você me ligou dizendo que queria falar comigo, que eu esquecesse o que passou e que poderíamos tentar sermos amigos, pensei em mandar você para a puta que pariu e bater o telefone na sua cara.  

Pensei direito e pedi que me ligasse outra hora para marcarmos algo. Fiz isso para ter um tempo e pensar se valia a pena esta frente a frente com você novamente. Fiz isso para ter um tempo para me preparar emocionalmente e está diante de você firme e forte e não permiti que você venha me agredir, que use suas palavras, que tem a força do corte de um punhal, para me ferir.   

Resolvi aceitar esse nosso encontro para não enlouquecer de tanta saudade.  Queria te ver de perto, ver como você está....  

Sabe... 

Quantas vezes sentir vontade de saber noticias suas. O que me fazia mais sofrer não sei se era a saudade que sentia de você ou a vontade de saber como você estava. Nem amigos me sobraram para poder perguntar como vai você.  (ri)  Passava o tempo todo ouvindo Daniela Mercury cantando COMO VAI VOCE?

Quantas vezes pensei em pegar esse telefone e ligar para saber como você estava.  Aliás, algumas vezes eu disquei e quando você atendia do outro lado, eu desligava.  

Sabe o que me fazia desligar? ... 

Lembrava do que você sempre dizia quando a gente brigava. Se eu vou embora não vá atrás de mim que não volto nunca mais.  Lembra? Então pra que serviria eu ligar? . Das outras vezes eu pedia, implorava, suplicava para você ficar e você me dizia: Vou ficar porque você insiste. Dessa vez resolvi respeitar a sua vontade e não quis mais insistir e prometi a mim mesmo nunca mais te procurar.  

Ah! O quanto me custou manter essa promessa, quantas vezes eu estive tentado a quebrá-la. 

Ainda bem que não quebrei.

Se hoje você está aqui na minha casa, na minha frente, é porque eu preciso fechar esse ciclo da minha vida, preciso virar essa pagina. Eu preciso tirar essa cadeira daí e mandar jogar fora para tentar apagar a ultima coisa física que me faz lembrar você.  

(Olha para sua cadeira de rodas)
Mas mesmo que eu jogue fora tudo que lembra você. Mesmo que eu deixe definitivamente  de lhe amar, eu nunca vou lhe esquecer... Todos os dias ao acordar, sair da cama e passar para essa cadeira de rodas eu vou lembrar de você. Vou lembrar todos os dias que por sua causa estou nessa cadeira de rodas... 

Não. Nem tenta se defender. A culpa foi sua. Maldita hora que resolvi antecipar a minha volta daquela bendita viagem. Tentei voltar mais cedo da viagem para lhe fazer uma surpresa e quem foi surpreendido foi eu. Se eu não tivesse chegado antes do dia previsto não teria e encontrado você no nosso quarto, na nossa cama transando com outra pessoa e nada disso teria acontecido.
Aquela cena me deixou completamente desnorteado e para não pegar uma arma, matar vocês dois e acabar na cadeia peguei o carro e sair feito louco, chorando, sem destino, tentando digerir aquela traição. Dai não lembro mais de nada a não ser quando acordei no hospital e recebi a noticia que havia ficado paralitico...
Você deve está estranhando por que essa casa vazia, não é? Estou mudando daqui,  todos os móveis já foram. Deixei apenas essa cadeira justamente onde ela sempre esteve quando você sentava para fazermos as refeições.

Fico aqui olhando pra você e buscando para ver se encontro algum traço, alguma característica daquela pessoa que viveu comigo, que dividiu essa casa, a quem dediquei todos os meus momentos. Essa pessoa que fez com que eu descobrisse o verdadeiro sentido de amar... o verdadeiro sentido da dor de amar, ser traído e abandonado.
Você foi no hospital apenas uma vez e quando soube que eu ficaria paralitico, nunca mais voltou. Ainda tenho guardada até hoje a carta que recebi ainda no hospital me comunicando seu mais duro e cruel tiro de misericórdia. 

(Tira do bolso uma carta e lê)  “Querido Ramon. Você sabe que já não te amava, mas continuava com você por pena, já que você me amava tanto e sempre fez tudo que eu quis. Mas depois de tudo que aconteceu não há mais a menor possibilidade de continuarmos morando juntos. Estou indo embora e deixarei a chave com o porteiro. Quando receber alta contrate alguém pra cuidar de você, pois não tenho a menor vocação para ser acompanhante de idoso doente. Seja feliz. Um beijo  M.”
M. Como sempre você fez. Nunca assinou o nome inteiro. Sempre M.  

Minha vida tem sido um verdadeiro inferno sem você, minhas noites são tão longas e vazias. Minha companhia é apenas meu cigarro e essa maldita cadeira de rodas.  

E apesar de tudo...  apesar de tudo... Por mais que continue te amando (olha bem nos olhos) não te quero mais, não quero nem mais pensar em você, quanto mais criar um laço de amizade com voce.
(Cortando)

Não. Não diga nada. Deixe-me descarregar tudo que tenho a dizer. 

Tenho medo do que você possa dizer, tenho medo que você use as suas palavras meigas e carinhosas, que fizeram com que eu te amasse.  Tenho medo que cada palavra sua se transforme em flechas tentando ultrapassar essa barreira imaginária que criei para afastar você de mim nesse nosso encontro. Você tem o dom para usar as palavras com dissimulação.
( Vai próximo a cadeira, se apóia nos braços e fica olho a olho com a visita) 

Olha pra mim. (Grita) Olha bem dentro dos meus olhos e veja o que você nunca conseguiu enxergar durante todo o tempo em que vivemos juntos. 

Veja que amor enorme ainda sinto por você. Amor desumano, desgraçado, que me destrói a cada amanhecer quando percebo que você não está ao meu lado Quando acordo ainda lhe procuro para dar um beijo de bom dia, como sempre fiz. Amor louco que ainda me tira o sono quando vou deitar e te procuro ao meu lado na cama. 

(Irônico) Hoje você vem com essa proposta de sermos... Amigos. 

Como posso ser amigo de alguém, que descaramente o meu coração ainda insiste em chamar de amor?  

Você me viu como amigo te peguei na cama com outra pessoa? Você me viu como amigo quando escreveu naquela carta que tinha pena de mim? Você me viu como amigo quando arrumou suas coisas, deixou a chave com o porteiro e foi embora quando mais eu precisava de você? 

Você pensou nesse amigo aqui quando foi embora sem olhar para trás para ver o estrago que tinha feito?   

Você me viu como amigo quando brincou com os meus sentimentos? 

(Olhando para a visita) 

Não faça essa cara de inocente.

Nunca pensei que fosse tão verdadeiro o dito popular que “o corno é o último a saber.”  Agora sei muito bem o que isso significa.

Alguns dias após a sua ida, um amigo em comum, me confirmou que você já estava com outra pessoa bem antes de me deixar. A vizinha me confirmou que sempre que viajava você recebia visitas em casa.  

Ah! E que dor. (Suspirando) Pensei que fosse enlouquecer, perdi o rumo, perdi a noção das coisas, perdi a lógica, perdi o senso de ridículo e pudor. Tudo isso porque perdi você. Perdi você justamente no momento em que perdi o medo de lhe perder. 

Você se foi fisicamente, você saiu da minha vida, mas não saiu de dentro de mim. Tua imagem me persegue em todos os espaços dessa casa, em todos os cômodos e  ainda sinto  seu cheiro em tudo, inclusive em nossas roupas de cama. E quando essa casa que tem o seu cheiro me sufoca saio para a rua tentando esquecer. E não adianta muito. Por que quando estou passeando na rua procuro o seu rosto em todos os rostos que encontro. Justamente por sua causa vendi essa casa e estou me mudando para outra cidade
( Revoltado) 

E você ainda quer que eu seja seu amigo!

Como? 

 Se nem amante você soube ser. 

Hoje eu já consigo brincar com toda essa situação. Quer ver? Quero que você mate essa charada. Eu e você juntos na mesma cama. Qual o nome do filme?

(Olha  esperando a resposta)
Vamos diga. Vamos ver se você é inteligente. Eu e você juntos na mesma cama. Vamos lá. Qual o nome do filme?

 Sabe qual é?

“Dormindo com o inimigo”.

Foi isso que fiz durante anos.

Fazer o que?

Ainda bem que você foi embora. Por que se você não resolve ir eu jamais teria forças suficiente para me separar de você.

Eu só tenho a lhe agradecer por me libertar dessa relação doentia.

E o seu adeus me deu a esperança de ser feliz um dia.

E nos dias que se seguiram após, após receber alta do hospital sentado nessa cadeira de rodas, seguindo seu conselho, contratei uma enfermeira pra cuidar de mim durante um tempo. Dai fui me acostumando e aprendendo a conviver com minha nova condição, já conseguia sobreviver sozinho e só contratei um pessoa para vir 3 vezes na semana para fazer comida pra mim e faxinar a casa. Tentei levar uma vida normal, encarar os fatos com naturalidade, mas por dentro estava em pedaços. Procurei alguém, algum amigo em quem me apoiar para não enlouquecer de vez e todos se afastaram de mim. 

Eu, que fui abandonado, estava chato, amargo, antipático, só falava em você. 

Em quem mais eu poderia falar?

Se você era a pessoa que eu mais amava, tinha sido o único motivo da minha felicidade durante anos e naquele momento tinha se transformado no único motivo da minha infelicidade, minha tristeza, meu desespero, sofrimento e minha desgraça física.  

Eu fiquei ali caído. 

Fiquei ali ardendo sozinho quando você me abandonou.

E todos preferiram ficar do teu lado. 

Claro!!!

Você não estava uma pessoa amarga, chata, antipática e não falava de mim. 

E por que você falaria de mim? Você nunca me amou!!!
Foi você quem me deixou. 

Quem abandona, como você fez, deixou para trás um passado, uma história, como se tivesse se livrado de um fardo que te incomodava.

Não se fala mais de um copo descartável após ter bebido a água. Simplesmente, amassa-o e jogá-o no cesto de lixo. Me sentir pior que um papel higiênico que você limpa a bunda. Papel higiênico recebe um olhar de despedida. Isso mesmo que estou dizendo!! Você já reparou que todo mundo caga, limpa a bunda e antes de jogar o papel sujo no cesto dá sempre uma olhada pra ele como um gesto de despedida? Você também já prestou a atenção que todo mundo caga e quando levanta do vaso, antes de dar a descarga sempre olha para a bosta despedindo-se com um olhar. Pra você eu não fui nem papel higiênico usado ou a bosta que você cagou. Você foi tão cruel que despediu-se de mim com um bilhete que recebi ainda no hospital. Para você eu não fui nada... 

Quando tocava no seu nome com algum amigo, logo ouvia: “Que chatice! Você não tem outro assunto?”

Ah! Como poderia ter outro assunto se minha vida se resumia a você?  

Se eu dedicava toda a minha a vida a você.  Você se arrancou de dentro de mim da forma mais grosseira e sacana possível, deixando um enorme buraco, uma enorme cicatriz que sangrava desgraçadamente.  

Chegaram até a dizer que eu estava louco e desequilibrado.  E que você havia sofrido em minhas mãos. (Irônico) Quando eu chorava escondido de raiva por que você tinha mim humilhado na frente de nossos amigos, era você que sofria?
Quando te dava tudo que pedias, te enchia de presentes e viagens, era você que sofria? 

Quando briguei com todos os meus amigos por sua causa, era você que sofria?
Quando você se embaraçou financeiramente e eu paguei todas as suas dividas, imagino o quanto você deve ter sofrido com isso.

Eu devo ter sido a pessoa mais miserável do mundo pra você. Ah! Meu Deus, como fui cruel com você quando te coloquei dentro da minha casa e te fiz todas as vontades, te oferecendo todo conforto que você nunca teve. Nunca pensei que eu pudesse te fazer sofrer tanto. Ah! Como você se fez de vitima! 
Não. Não meu anjo, eu não sou louco e nem desequilibrado. Sou apenas um ser humano comum que ama sem limites.  Alguns até falaram que eu não tinha amor próprio.

Pode ser.

 Talvez eu tivesse tido e você destruiu.

 Como poderia eu ter amor próprio se quando eu pensava em amor era a sua imagem que me vinha a cabeça?   Se eu tivesse descoberto esse tal de amor próprio, teria me livrado de você muito antes, porque você nunca mereceu meu amor. 

Eu tive o comportamento mais normal possível.

(Olhando e estranhando)

Normal.  Normal, sim. 

Eu sou uma pessoa normal. Que ama, que sofre como todo mundo. Uma pessoa abandonada, sofrida, magoada, ferida tem o mesmo comportamento que eu tive.  E eu ainda, por sua causa, fiquei paralitico. 
(Com raiva ironicamente) Um comportamento normal de uma pessoa que ama e foi sacanamente traída e abandonada. Você se livrou de um fardo. 

A pior coisa para quem termina uma relação e continua amando, é a presença de amigos comuns. Porque o assunto sempre vai ser o mesmo.

(Tempo)
Eu fico intrigado com essa sua mudança de repente.

Por que agora você está precisando de minha amizade? 

Onde está a pessoa pela qual você me trocou?  

Essa pessoa não é sua amiga?  

Tem que ser. 

Numa relação o ser amado tem que ser companheiro.

 E o que é companheirismo? 

É amar alguém e ser amigo desse alguém. Está lado a lado em todos os momentos.  Disso você não pode reclamar de mim. Fui tão seu amigo que esqueci de ser amigo de mim mesmo. 

Será que essa pessoa lhe dá o que eu lhe dei? 

Será que esse alguém te ama como eu te amei?  

Você não sabe o quanto doeu ver você me esquecendo e eu aqui sofrendo com saudade de você.   

Você não imagina o quanto doía saber que alguém te abraçava cada vez que eu ia dormir.

Você sempre fez tudo para que eu me sentisse por baixo. 

Eu não podia brigar com você por motivo nenhum. Qualquer coisa que eu falava já era motivo para você dizer que ia embora.

E você sabia muito bem que tudo eu faria para não lhe perder. 

O meu amor por você só lhe servia para usar contra mim mesmo. Você transformou o meu amor em uma arma que usava para me atingir sempre. 

Dois meses depois que você foi embora, faríamos aniversário do dia que nos conhecemos.

 (irônico)

Você me esqueceu simplesmente. Agora você esta aqui, na minha frente, me propondo amizade.

Não. Só se eu fosse louco para me tornar amigo de alguém que não soube entender o sentimento mais puro que um ser humano pode senti pelo outro. Como você pode sentir amizade por alguém se sempre me falou que não confiava em ninguém? Se é amigo de alguém é justamente por que se confia nesse alguém.Como você pode sentir amizade por alguém, se nunca acreditou no amor? Amizade também é uma forma de amar.
Por favor, não queira agora acreditar que eu continuo aquele idiota que você fez de gato e sapato. Aquele ser infeliz que você disse um dia que nunca pode colocar como coisa importante na sua vida. Lembra que você me falou que nunca me amou, que gostava de mim o suficiente para conviver comigo?  Você esqueceu que um dia me falou que há muito tempo procurava algo dentro de você para me oferecer e não encontrava? 

Como é que agora você vem aqui para me oferecer sua amizade?  Se você nunca encontrou algo dentro de você para me oferecer, como é que agora você já tem amizade dentro de você para me dedicar?

Sabe o que é que eu penso disso tudo? 

Que você, com instinto de crueldade, que sempre teve, veio até aqui para fazer renascer esse sentimento, me fazer perder as forças que já adquirir e me ver ajoelhado a teus pedindo para você voltar. 

Não é isso? Esse é seu jogo agora? 

Você esta querendo uma reaproximação para tentar me ganhar novamente.

Você deve está precisando de alguma coisa para ter essa cara de pau pra mim procurar. Você só pode está na merda para me procurar novamente com esse papo de amizade. 

Eu fechava os olhos a tudo para conseguir te prender ao meu lado.

Você tinha tanta certeza do meu amor por você que achava que nunca iria acabar. Que eu jamais conseguiria respirar por que você era o meu ar.

Mas para tudo tem um limite.

Acabou. Cai na real. Passou. 

Nessa vida só não é passageiro o cobrador e o motorista.

O resto, tudo passa. E passou.

O amor é algo que nos deixa cego, surdo, mudo, burro e doido. 

Só que agora recuperei o juízo, fiquei um pouco mais inteligente, já consigo falar o que penso e sinto, consigo ouvir a voz da razão e ver o que é melhor para mim.

E, hoje, posso lhe assegurar que você, nem pra amizade, me serve.

Acho que o problema esta em mim.

 Será que além de ser a pessoa mais romântica e sentimental eu também sou a pessoa mais nojenta e asquerosa do mundo? 

Não. Não precisa responder, por que tenho medo do que você possa dizer.

Um dia você disse eu era uma pessoa tão insuportável que meus amigos se afastaram de mim.

Sabe o que foi que descobrir tempos atrás?

Que realmente você tinha razão quando me dizia isso.

De uma coisa não posso reclamar de você. Que você sempre procurou me mostrar que nada sentia por mim. Você sempre fez tudo pra eu perceber, mas eu estava tão cego de amor que nunca consegui enxergar.

(Pega um álbum de fotografias no bolso)

Olha aqui. Você e um amigo nosso. Olhe bem! 

Veja que sorriso de satisfação. Veja como você estava feliz.

Grave bem essa imagem do seu rosto. 

(Passa a pagina do álbum)

Agora veja esta outra foto tirada no mesmo dia, no mesmo local e quase na mesma hora. Veja o seu semblante. Está com o rosto sério e com rugas de contrariedade, parecendo que tirou essa foto por obrigação. Nem um sorriso, nem uma expressão de satisfação. 

Você poderia pelo menos ter dito “Pênis” para parecer que você estava rindo.

Agora esta vendo quem esta ao seu lado nessa fotografia? 

Sou eu.

A idéia de tirar a foto com nosso amigo foi sua. E agora eu lembro muito bem que logo após pedir para nosso amigo tirar essa foto de n´s dois juntos e você não queria. Precisou que nossos amigos insistissem para você tirar essa foto ao meu lado. E isso acontecia em todos os passeios e viagens que fazíamos juntos.

Porra! Caralho! Você não sabe como tenho ódio de mim mesmo por não ter enxergado isso, não ter tomado uma decisão antes.

Quanta coisa clareou na minha cabeça depois que fiquei sozinho.

Você recorda que nós nunca fizemos um programa a dois?

Toda vez que eu, ou mesmo você, tinha a idéia de fazermos um programa diferente nunca íamos sozinhos. Você tinha sempre a idéia de convidar alguém para ir com a gente.  A única que vez que fizemos um programa sozinhos foi quando te ofereci de presente uma noite em um motel para comemorarmos nosso aniversario de união, mesmo assim, de inicio você não gostou da idéia.

Você sempre precisava de um reforço, de alguém para dividir com você o sacrifício de está ao meu lado.

Claro. Você já me suportava dentro de casa. Por que a casa era minha.

Seria te pedir demais me engolir, me suportar em outros ambientes. Um ser tão insuportável como você dizia.

E é esse a esse ser insuportável que você vem propor laços de amizade.

Conte-me outra.

Alguma coisa por trás disso tem.

Não. Não precisa me dizer nada e eu não quero nem saber.

Qualquer coisa que você diga não vai adiantar.

As suas palavras ferem e hoje não lhe permitirei mais me ferir.

Sonhei a vida inteira com aquela clássica cena de duas pessoas que se ama correndo um ao encontro do outro em uma praia deserta tendo como pano de fundo um lindo por do sol.

Sonhei em ter alguém para deitar na grama e rolar trocando beijos abraçadinhos.

Alguém para brincar na chuva comigo bebendo nossos beijos misturados com água da chuva.

Porra! E foda.

Minha historia tem sido sempre a mesma coisa. Tudo esta sempre se repetindo. O que muda é somente a personagem que contracena comigo. 

De repente quando me aparece alguém procuro resistir a tentação de me apaixonar. Como medo de sofrer tudo novamente.

Quero ser forte e fazer sexo por sexo.

 Mas basta um olhar mais profundo, um carinho mais terno, um gesto carinhoso, algumas trocas de caricias e um beijo mais ardente e já me entreguei.

Pronto!

 O sacana, o idiota, o filho da puta aqui já esta apaixonado e mais dois ou três encontros mais ardentes e apimentado eu já estou amando. 

E  ai sim que minha desgraça  ta feita. Como num passe de mágica estou amando. 

Já foi. Fui pego pela carência novamente.

E agora é só me prepara para sofrer por que só tenho a sorte de encontrar pessoas que dançam e sapateiam em cima de meus sentimentos. Pisam em meu coração com a mesma frieza e crueldade que se pisa para matar uma barata. E com você não foi muito diferente. 

E quando é para esquecer? 

Ai! Ai! Ai! 

Ai é que a vaca torce o rabo. Ai é que começa o problema maior. 

Eu descobri uma coisa que acontece comigo: quando começo a gostar de alguém percebo que o que esta nascendo dentro de mim não é um sentimento chamado amor. E uma doença chamada amor. Essa doença vai criando raiz dentro de mim e se aprofundando cada vez mais.

E quando a relação acaba?  Ou melhor, quando acabam comigo? Eu nunca consigo deixar de amar. É sempre a outra pessoa que me dá cartão vermelho.

Ai sim é que começa meu verdadeiro inferno, meu verdadeiro martírio. Começa a luta da minha razão contra a minha emoção e o pior de tudo é que a filha da puta da emoção quase sempre termina ganhando.

E com você, novamente, não foi diferente. Ou melhor, com você foi muito pior. No momento em que o meu coração me comunicou que estava te amando, tive medo. Sim. Por que o sacana do coração não pergunta se pode amar alguém, ele simplesmente comunica que já esta amando e eu que me foda para suportar isso. 

Pois bem! Quando recebi esse comunicado tive a cruel sensação que muito sofrimento me esperava pela frente. E realmente foi assim.

Tive que carregar nosso relacionamento sozinho por longos e longos anos. Eu amei tanto que você se achou no direito e dever de não me amar já que meu amor era tão grande que valia para os dois. Eu amei por mim e por você.

E quando você disse que não me queria mais e que ia embora foi uma dor pior que quando recebi a noticia que ficaria paralítico Você foi um câncer na minha vida, mas já me curei.
Por que essa cara de espanto? 

Câncer, sim, meu anjo.

Você destruiu meu amor próprio, minha auto-estima e ate a ilusão de poder sonhar. E daí por diante, depois que você foi embora, cada dia da minha vida era como se fosse o ultimo. A sensação era de que iria morrer de tanta dor.

Aquela dor insuportável como se tivesse me corroendo por dentro. Tudo que eu tinha era a certeza de que iria morrer.  Sozinho e paralitico preso nessa cadeiras de rodas.
Eu sorria quando você estava feliz e chorava quando você esta triste ou sofria. 

Deixei de ser eu para ser você. 

Deixei de viver a minha vida para viver a sua. 

Minha vida já não existia por que minha vida era você.

E quando você se arrancou de dentro de mim da forma mais cruel possível, não olhou para traz para ver o estrago que estava fazendo, para ver o enorme buraco que deixou dentro do meu peito e o estrago que fez em meu corpo. 

Não. Por favor, não diga nada. 

E nem sei se quero que você diga alguma coisa. Tenho medo quando você esboça qualquer reação. Talvez uma única palavra sua seja a fagulha que preciso para reacender esse amor louco e doentio que sinto por você, que se encontra adormecido dentro de mim.

Engraçado é que de vez em quando escuto a musica Castigo de Lupicínio Rodrigues, que diz: “O homem que é homem faz qual o cedro que perfuma o machado que o derrubou”. 

Bonito! Muito bonito!

Mas eu não quero ser mais o cedro, embora você seja o machado.

E você, agora, volta aqui, para propor que sejamos amigos.

E a minha dor? Quem gemerá pela minha dor?

E a minha cicatriz que sangra todas as noites quando vou dormir e todas as manhas quando acordo e sinto a falta que você faz ao meu lado na cama?  

Quem me ajudara a estancar essa sangria que não encontrando passagem no meu peito, se transforma em lagrimas e faz com que eu chore desesperadamente sentindo a saudade que você deixou. A sua amizade vai trazer minha locomoção de volta?
Não. Não e não.

Quando você jurou que nunca mais queria ver minha cara na sua frente.

Por favor, ao menos isso, tente manter sua jura. 

Por favor, não volte mais pra mim. 

Não me procure mais.

Você perdeu a amizade por que não soube respeitar o amor.

Se você soubesse respeitar o meu amor, talvez o meu sentimento com relação a você pudesse se transformar em uma amizade. 

O amor acaba, entendo, mas às vezes podemos tentar manter a amizade. 

Mas você não soube alimentar nenhum dos dois sentimentos.

Agora vá. Por favor, vá.

Vá levando a certeza de que você encontrou aqui uma outra pessoa. Uma pessoa fortalecida, com o amor próprio e a auto estima recuperados.

(Cortando) Por favor, não diga nada. Qualquer tipo de relacionamento entre a gente acabou no dia em que você foi embora.

Você saiu de dentro dessa casa como se tivesse se livrando de um peso.

Tudo com tempo tem tempo e com o tempo tenho certeza que me curarei dessa doença chamada amor.

Claro que posso vir a contrair essa doença novamente, o que é natural. Não penso em ficar sozinho o resto da vida. Mas ficarei feliz se ao menos puder trocar o nome da bactéria que vai me contaminar.

(vai em direção a porta e aponta a saída)

 Por favor, saia e esqueça que um dia me conheceu. Esqueça que um dia morou nesta casa, porque onde vou morar você nunca vai saber. Nunca mais me procure.

(cortando)

.  (Grita) Saia!  (gritando mais alto) Saia.

(Acompanha com os olhos desde o momento em que a visita levanta da cadeira. Nesse momento a luz da cadeira se apaga e a visita se dirige a porta. Acompanha com os olhos a visita saindo de cena. Ouve-se som de porta batendo)

(Black e Ramon vai para posição inicial da peça, olhando a cadeira vazia. Luz vai abrindo em resistência)

(Grita) André!  Chega até aqui por favor.

ANDRÉ – Diga senhor Ramon.
RAMON-
  Por favor pega essa cadeira e coloca la fora no lixo. Depois pode ligar o carro que já estou indo.
ANDRÉ
- Certo senhor Ramon. Com licença. (sai levando a cadeira).
(Ramon dá uma volta na sala se despedindo) Nova cidade, nova casa, novas amizades. É só isso que preciso.  Como dizia Chico Xavier “Se eu não posso voltar atrás e fazer um novo começo, posso recomeçar e fazer um novo fim ( Sai por onde André saiu.)
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